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	 Caro Editor,
	 Volvidos seis meses desde o primeiro caso de CO-
VID-19 em Portugal, é altura para refletir sobre as altera-
ções que a pandemia condicionou nos serviços médico-
-legais, atendendo, em particular, à Delegação Sul (DS) do 
Instituto Nacional de Medicina Legal e Ciências Forenses 
(INMLCF), em Lisboa.
	 Impunha-se redefinir as regras de manuseio dos cadá-
veres, desde a entrada nos serviços médico-legais à entre-
ga às famílias, garantindo a segurança dos intervenientes, 
sem prejuízo da qualidade da investigação forense.1

	 O plano de contingência criado pelo INMLCF expôs as 
medidas a instituir.2 Foram reforçados os equipamentos de 
proteção individual, e precocemente se percebeu a neces-
sidade de testar os cadáveres previamente à realização de 
autópsia médico-legal (AML) como garantia de quebra de 
cadeias de transmissão. Conforme recomendado pela Nor-
ma 002/2020 da Direção Geral da Saúde a testagem foi 
realizada através de medida limite de dispensa de AML.1

	 Assim, em março de 2020 o INMLCF tornou obrigató-
ria a realização do teste para pesquisa do SARS-CoV-2 a 

todos os cadáveres com ordem de AML.
	 Nos primeiros meses, a DS-INMLCF dependeu do Ins-
tituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo Jorge (INSA) para 
a realização dos testes. Todavia, por forma a suprir o atraso 
na obtenção dos resultados, foi criado o Laboratório de Vi-
rologia Forense e Infeções Emergentes na DS-INMLCF, o 
que resultou numa expressiva melhoria da rapidez dos re-
sultados, cuja disponibilização nunca excede, atualmente, 
as 24 horas. Este novo Laboratório foi aprovado pelo INSA 
e incluído na rede portuguesa de laboratórios de diagnósti-
co da COVID-19.3 
	 Entre março e agosto de 2020 entraram na DS-INMLCF 
663 cadáveres, foram realizadas 337 AML (50,82%) e efe-
tuados 204 testes. Os cadáveres provenientes de hospi-
tais, com teste já efetuado, justificam a diferença entre o 
número de AML e o total de colheitas efetuadas. 
	 Foram encontrados oito casos positivos (4%) para a 
COVID-19. Registaram-se comorbilidades associadas 
a maior risco de doença grave4,5 em três casos, e quatro 
apresentavam sintomas da doença. A morte foi de causa 
natural em 75% dos casos, e violenta (por suicídio) em 25% 
dos casos. A AML foi dispensada na totalidade dos casos, 
sendo apenas realizado exame do hábito externo (observa-
ção da superfície do cadáver, sem proceder à sua abertura 
ou colheita de tecidos), por forma a garantir a segurança 
dos profissionais intervenientes. 
	 São necessários novos estudos médico-legais, primor-
dialmente os relativos ao risco de transmissibilidade dos 
cadáveres, para assegurar, com segurança - e num futu-
ro próximo - a realização de AML aos cadáveres positivos 
para o SARS-CoV-2. 
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